
Não vamos
perdoar. Não
vamos esquecer.
Vamos caçá-los
e fazê-los pagar”

Joe Biden,
presidente dos
Estados Unidos

»Brasil pede
proteção de civis
Em nota, o Ministério das
Relações Exteriores brasileiro
afirmou que o governo de Jair
Bolsonaro condena, “nos mais
fortes termos”, os atentados em
Cabul. “Ao transmitir condolências
às famílias atingidas e ao povo
afegão, o governo brasileiro exorta
todos os atores envolvidos a
garantir a proteção dos civis, o
respeito ao direito internacional
humanitário, inclusive o
acesso desimpedido da ajuda
humanitária, e o respeito aos
direitos humanos, em especial
de mulheres e meninas”,
afirma o Itamaraty.
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AFEGANISTÃO/Oito horas após duplo atentado suicidamatar dezenas de pessoas, entre elas 13militares norte-americanos, em
Cabul, um fragilizado presidente Joe Biden avisa que os EUAnão se intimidarão, jura caçada aos terroristas e descarta parar resgate

Terrorreabreferidas

O grupo terrorista Estado
Islâmico-Khorasan (ISIS-K)
surgiu em janeiro de 2015, co-
mo uma dissidência do Esta-
do Islâmico (EI), nomomento
emque esta facção comanda-
va o califado autodeclarado
no Iraque e na Síria. Além de
jihadistas do Paquistão e do
Afeganistão,mantém em suas
fileiras talibãs que se ressen-
tem do fato de a milícia não
ser extremista como desejam.
O ISIS-K estámais concentra-
do na província afegã deNan-
garhar (leste) e teria um con-
tingente aproximado de 3mil
combatentes. O nomeKhora-
san deriva da região entre Afe-
ganistão ePaquistão.
Em seu histórico, estão as

piores atrocidades dos últimos
anos, comaçõescontraescolas
parameninas, hospitais e até
umamaternidade, onde atira-
ram contra gestantes e enfer-
meiras. Também foram res-
ponsáveis pela decapitaçãode
jornalistas. Adeptoda sharia (a
lei islâmicamais estrita), o gru-
poéavessoàdemocracia.
SegundoAmiraJadoon,pro-

fessora doCentro deCombate
ao Terrorismo da Academia
MilitarWestPointdosEUA(em
NovaYork), desde seu surgi-
mento, o ISIS-K tem confron-
tado oTalibã, o qual considera
rival estratégico. “Enquanto as
metasdoTalibãsãonacionalis-
tas por natureza, o ISIS-K al-
meja eliminar as fronteiras na-
cionais,nabuscadeumEstado
islâmico”, disse aoCorreio. “A
retiradadosEUAeocolapsodo
governo afegã criaramespaço
para o ISIS-K construir sua ba-
se de recursos e revigorar sua
campanhaviolenta.”
De acordo comDaves Des

Roches, professor do Centro
para Oriente Médio e Sul da
Ásia daUniversidade daDefe-
sa Nacional (emWashington),
o ISIS-K é considerado um
movimentoheréticopeloTali-
bã. “É seguro dizer que tudo o
que pode ser feito contra o
ISIS-K, provavelmente, está
sendo feito. Mas podemos es-
perar que capacidades adicio-
nais de inteligência sejam di-
recionadas contra o grupo”,
comentou à reportagem. (RC)

Marca de
atrocidades

atentado de ontem representa
uma vitória de curto prazo para
Biden. “Amídia nãomais retrata-
rá cenasdramatizandoa situação
no aeroporto. Em vez disso, en-
fatizará o ‘forte’ contra-ataque,
em retaliação aos terroristas”,

avaliou ao Correio. “Em um ou
dois meses, essa resposta ‘con-
tundente’ pode ser a impressão
duradoura que os eleitores tira-
rão de todo o episódio, levando a
uma recuperação substancial de
apoio entre os centristas angus-
tiados pela aparência anterior
de ‘fraqueza’ de Biden.”

Caos
Depois da primeira explosão,

diante do aeroporto de Cabul,
Ali Hassani relatou uma troca
intermitente de tiros durante
oito minutos. “Os soldados dos
Estados Unidos ficaram assus-
tados, colocaram-se de pé sobre
os tanques e lançaram gás lacri-
mogêneo sobre as pessoas que
se amontoavam nas imediações
do portão. Nessa confusão, mu-
lheres e crianças também fica-
ram feridas”, lembra. Poucas
horas antes do ataque, a estu-
dante Aisha Ahmed, 22, recebeu
uma mensagem da amiga Tah-
mina, que tentava entrar no ae-
roporto, na esperança de fugir
do regime imposto pelo Talibã.
“Olá. Nós não iremos a nenhum

outro lugar. Ficaremos aqui,
mesmo que morramos”, disse
Tahmina, uma das 60 vítimas
fatais do ataque no aeroporto.
O médico Sayed Ibrahim Sa-

dat, 36, afirmou à reportagem
queestavapertodoPortãoAbbey
quando escutou um barulho pa-
recido com tiros. “Vi uma grande
explosão, a uns 100mdeondeme
encontrava. As pessoas chora-
vammuito egritavam‘AllahuAk-
bar!’ (‘Deus é grande!’) e ‘Por fa-
vor, nos ajudem!’. Todos ficamos
desesperados. Amultidão era tão
grande, que vítimas foram arre-
messadas para dentro de um ca-
nal de esgoto”, relatou, ao revelar
que perdeu o tio no ataque. “Du-
rante todo o dia, as emissoras de
Cabul advertiramsobreo riscode
atentados.” As imagens de tevê
mostravam corpos jogados den-
tro do esgoto e na calçada, em
meio amuito sangue.
DaveDesRoches, professor do

Centro para OrienteMédio e Sul
da Ásia daUniversidade daDefe-
sa Nacional (emWashington),
disse aoCorreioque asmortes de
fuzileirosnavais,ontem,são“uma
tragédia para os EstadosUnidos e

uma derrota importante para Bi-
den”. “O presidente parece ter
desconsiderado os conselhos de
assessores ao ordenar uma retira-
darápidadoAfeganistão;ele tam-
bém não se consultou com alia-
dos dos EUA. Então, seus inimi-
gos retrataram essa situação co-
mo um problema criado por ele
mesmo. Tal argumento parece
persistir: pela primeira vez, mais
norte-americanos reprovam a
gestãodeBiden”, avaliou.
O especialista não acredita em

umarespostamilitardosEUAan-
tes de terça-feira, data-limite pa-
ra a retirada. Segundo DesRo-
ches, depois da saída das tropas,
os EstadosUnidos terão a capaci-
dademuito reduzida para identi-
ficar e eliminar organizações ter-
roristas no Afeganistão. “É difícil
destruir alvos extremistas quan-
do não se está em solo e não se
tem uma rede de inteligência go-
vernamental em quem confiar. O
Talibã anunciou que não permi-
tirá que facções terroristas se
reestabeleçam no Afeganistão,
mas émais doqueprovável queo
ISIS-K intensifique sua presença
nopaís depois de 31 de agosto.”

» RODRIGO CRAVEIRO

M
oradordeCabul,AliHas-
sani, 28 anos, estava a
100mdoPortãoAbbey,a
entrada leste do Aero-

porto Internacional Hamid Kar-
zai, quando pediu aos fuzileiros
navais dos Estados Unidos para
que permitissem seu acesso ao
terminal aéreo. “Eles ordenaram
que eu me afastasse. Então, vi
quatro homens suspeitos, que
olhavamsemparar emdireção ao
portão e aos marines. Usavam
vestes diferentes e não carrega-
vamarmas.Voltei à fila e, por volta
das 18h (10h30 emBrasília), uma
explosão ocorreu no local onde
aqueles homens estavam, uns
doisminutos depois”, contou ao
Correio.Umextremista tinhaaca-
bado de detonar os explosivos
atadosaocorpo.Logoemseguida,
umsegundo terrorista seexplodiu
a 8minutos dali, em frente ao Ba-
ronHotel, usado pelos britânicos.
O duplo atentado deixou cerca de
60mortos, incluindo 10 fuzileiros
navais e outros três soldados nor-
te-americanos, e 140 feridos, dos
quais 18militaresdosEUA.
O grupo extremista Estado Is-

lâmico-Khorasan (ISIS-K) assu-
miu o massacre, que fragilizou
ainda mais o presidente dos
EUA, criticado pela retirada do
Afeganistão. Visivelmente cons-
ternado, Joe Biden chamou os
13 militares mortos de “heróis”,
prometeu caçar os terroristas e
garantiu que a operação de res-
gate de norte-americanos e de
afegãos vai continuar.
“Não vamos perdoar. Não va-

mos esquecer. Vamos caçá-los e
fazê-lospagar. (…)Nós responde-
remos com força e precisão em
nosso momento, em um local
que escolhermos e damaneira de
nossa escolha”, avisou o demo-
crata, sem dar detalhes. “Eu sou
responsável por basicamente tu-
do o que aconteceu ultimamen-
te”, admitiu Biden. “Nós não sere-
mos intimidados”, reiterou, ao
avisar que a saída das tropas nor-
te-americanas ocorrerá em 31 de
agosto.Opresidente explicouque
“concederá” forças adicionais no
Afeganistão, caso os EstadosUni-
dosprecisemde reforço.
A bandeira dos EUA foi baixa-

da ameio-mastro na Casa Bran-
ca, em todos os prédios públicos
deWashington, nas basesmilita-
resespalhadaspelopaísepeloex-
terior e emnaviosnorte-america-
nos emmissão.“Os coraçõesmeu
e de Jill (primeira-dama) estão
machucados. Estamos comas fa-
mílias que perderam seus entes
queridos”, declarou. A última vez
que umsoldadodos EstadosUni-
dosmorreunoAfeganistão foi em
fevereirodoanopassado.
O ex-presidente dos EUADo-

nald Trumpmandou um recado
indireto ao sucessor. “Esta tragé-
dia nunca deveria ter sido permi-
tida, o que torna a nossa dor ain-
damais profunda e difícil de en-
tender”, reagiu, ao enviar“asmais
profundas condolências às famí-
lias denossosbrilhantes e corajo-
sosmembros do serviçomilitar”.
Para Bruce Ackerman, professor
de direito e de ciência política da
Universidade de Yale, o duplo

» Depoimento

AlexandreDanieli

“Estamoscomocoraçãonamão.
Pareceque foiumacéluladoISIS.O
Talibã,agora, sustentanão ter cul-
pa nos ataques. A gente fica bem
triste,porquenão era esperado isso.
Nasnegociações comoTalibã, fica-
ra acordado de não ter agressão
contraninguém.OISIS-Kéumgru-
po invisível.Ninguémsabeondees-
tão os seus integrantes,nem como
atacá-los. Somente grupos especi-
ais,comoaCIA (AgênciaCentral de
Inteligência),osSealsouosRangers,
podem fazer operações secretas pa-
ra combatê-lo. Ainda é cedo para
saber o impacto dessas 13mortes.
Todomundo aqui fica revoltado e
triste pelas famílias.Quandoagen-
te é fuzileiro naval e vai pra uma
missão, sabemos que,quando va-
mosmorrer,pelomenosmorremos
fazendoalgoútilpelopaís.
Com homem-bomba não tem

falha. Somos treinados para não
machucarmos nenhum civil sem
ele atirar primeiro.Pelo que conhe-
ço o local, imagino que devia estar
cheio de gente, vestindo roupas
bem largas.Os homens-bombade-
vem ter se explodido a poucosme-
tros dos fuzileiros navais.Não tem
comovocê atacar extremista suici-
da.É umdos ataquesmais covar-
des,porquenãoexistedefesa.”

Ex-fuzileironaval,38anos,
catarinensenaturalizadonorte-
americano,morahá 19anosnosEUA

Inimigo
invisível

» Ele estava lá... » Palavra de especialista

“Perto do Portão Abbey, a entrada leste
do aeroporto, vi nove ou 10 corpos, além
de muitos feridos correndo, em fuga. Foi
uma tragédia, que nos deixa ainda mais
sem esperança. Não sabemos o que
faremos. Ninguém se responsabilizará
pelo nosso povo, depois da retirada dos
norte-americanos do Afeganistão. Acho
que o Talibã e o Estado Islâmico-
Khorasan (ISIS-K) são grupos parecidos.
A diferença é que o ISIS-K não estava

presente em meu país. Os atentados de hoje (ontem) podem fortalecer o Talibã
e a rede Al-Qaeda, ambos admirados pelos afegãos da etnia pashtun.”

Sayed Ibrahim Sadat,médico, 36 anos, morador de Cabul

Risco de
guerra civil
DaveDesRoches

“Eu sempre tenhoafirmadoque
o resultadomais provável da reti-
rada dos EUA do Afeganistão é
uma guerra civil com linhas reli-
giosas (Talibã contraoutros) e étni-
ca (os pashtuns, grupo do qual os
talibãs fazemparte, contra outras

tribos).Fiquei surpreso
coma rapidez comque
o governo afegão en-
trou em colapso.Achei
quehaveriauma longa
guerra civil, comoTali-
bãnocontroledosuldopaís,eogo-
vernodeAshrafGhani dominando
onorte eCabul.É óbvio queminha
previsão foi incorreta.
No entanto, remanescentes do

governo, em sua maioria tadji-
ques, se concentram em sua for-
taleza histórica doVale do Pan-
jshir. Com o passar do tempo, a

incompetência ad-
ministrativa do go-
verno talibã chegará
ao topo, e a popula-
ção começará a se re-
belar contra o Talibã.

Assim que isso ocorrer, espero
que as várias áreas não pashtuns
do Afeganistão se voltem rapida-
mente contra o Talibã e deem
início a uma longa guerra civil.”

Professor doCentro paraOriente
Médio e Sul daÁsia daUniversidade
deDefesaNacional (emWashington)
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Naporta de hospital,
afegão retira de carro
civil ferido no aeroporto:
cenas de pânico e horror


